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CAMINHOS DE FÁTIMA  

Rede de itinerários religiosos e culturais que partem de diferentes locais e terminam 

no Santuário de Fátima. Proporcionam a quem os percorre uma verdadeira 

espiritualidade.

Lançados em 1996 pelo Centro Nacional de Cultura, entidade titular do projeto e 

proprietária da respetiva marca, são desenvolvidos em parceria com múltiplas 

instituições (Santuário de Fátima, Turismo de Portugal, Municípios, Comunidades 

Intermunicipais, Regiões de Turismo, Associação Caminhos de Fátima…)

Criam condições seguras e aprazíveis para peregrinos e caminhantes que a pé se 

dirigem ao Santuário de Fátima, evitando estradas de grande circulação, em favor de 

caminhos de terra e de pequenas estradas rurais.

Percorrem territórios variados, com grande interesse cultural e paisagístico e 

articulam-se com outros itinerários de âmbito nacional e internacional.



Caminhos de Fátima certificados

Caminho do Tejo
Caminho da Nazaré
Caminho do Norte ao Centro de Portugal

Rota Carmelita 
Caminho do Centenário

Caminho do  Médio Tejo
Caminho dos Candeeiros



Conceito base

itinerários culturais 

dimensão espiritual

estrutura temática

rotas de peregrinação

destino aglutinador e pontos âncora

enquadramento geográfico

território como recurso cultural

comunidades de pertença

recursos culturais / recursos sociais

recursos culturais /recursos turísticos

multidisciplinaridade e coerência



Caminhos de Fátima



www.caminhosdefatima.org









Caminho do Tejo: 6  jornadas 
No coração de Lisboa | Estuário do Tejo | Esteiros e valadas | Pela Lezíria | À sombra das Oliveiras | Pelas Serras de Aire e Candeeiros





Caminho da Nazaré: 3 jornadas 
 Por antigas terras dos monges de Cister | No coração das Serras de Aire e Candeeiros | Pelo Planalto de S. Mamede



Caminho do Norte  ao Centro de Portugal
(Valença – Fátima – c. 370 km –17 jornadas)

Território do Norte e Centro de Portugal, cenário de 
grande beleza e diversidade. 
Paisagem natural e urbana modifica-se ao longo do 
percurso, sempre com a presença de rios e serras que 
desenham um território ancestral, onde emergem 
pequenas aldeias, vilas e cidades.  

Entre o rio Minho e o Rio Douro, o cenário é verde e a 
brisa marítima está presente. 

Entre o Rio Douro e o Rio Mondego, as planícies 
litorâneas contrastam com o relevo do interior 
montanhoso. 

A sul do Rio Mondego a paisagem transforma-se 
progressivamente, até atingir o Maciço Cársico 
Estremenho que configura as Serras de Aire e 
Candeeiros.  

O caminhante ficará a conhecer uma parte substancial 
da geografia, da história e da cultura portuguesa.

Grande parte do Caminho do Norte ao Centro de 
Portugal coincide com o Caminho Português de 
Santiago.

Por Terras do Alto Minho

Igrejas e Solares do verde Lima

Antigas Rotas de Peregrinação

Vias Romanas e Caminhos Medievais

Memórias do Condado Portucalense

Cidades e vilas do Grande Porto

Atravessando o rio douro

Tradição e inovação

Pelos Campos do Vouga

No Coração da Bairrada

Planícies do Mondego

Pela Rota Carmelita

Memórias da romanização

Povoados da Serra de Sicó

À sombra dos carvalhais

Tradição e biodiversidade

Evocando Oureana



Caminhos de Fátima - os mais recentes:
Caminho dos Candeeiros | Caminho do Médio Tejo 





App Caminhos de Fátima®

Navegação GPS
Navegação GPS offline, guiando-
o ao longo do caminho.

Alojamento
Informação georeferenciada 
sobre alojamento para 
peregrinos.

Pontos de Interesse
Pontos de interesse cultural e 
religioso enriquecem a sua 
jornada.





Desdobrável







Camim do Tejo: coleção de postais





Como fazer um itinerário no âmbito dos Caminhos de Fátima

Ter uma entidade promotora do estudo e do projeto

Articular com o Centro Nacional de Cultura 

Estudar/ conhecer o território (trabalho de campo)

Estudar/conhecer profundamente os principais recursos ambientais e culturais 

Identificar possíveis percursos geográficos

Identificar pontos-chave em função do tema (natureza, cultura, religiosidade)

Selecionar e testar um percurso e as suas condições (duração, jornadas, grau de dificuldade, altimetria, pavimento

Estabilizar o percurso / fundamentação das escolhas /apresentação ao CNC para aprovação 

Modelo de Gestão

Plano  e Projeto de Sinalização (existem regras estabelecidas pelo CNC e pelo TP)

Sinalização no terreno e outras informações 

Plano de Comunicação e Produção de conteúdos (jornadas temáticas, descritivos),  Roteiros e folhetos, Traduções

 

 



Muito obrigada

www.caminhosdefatima.org

www.cnc.pt


